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Avaliaram, os autores a eventual influência da administração de gamaglo­
bulina sôbre o resultado da reação de inibição ãa hemaglutinação para o diag­
nóstico da rubéola.

Üoses úniaas de 20 ml foram injetadas, pela via intramuscular, em 12 m u­
lheres. Determinações realizadas 15 e 30 dias após não revelaram modifica­
ções dos teores de anticorpos, em relação aos previamente detectados, repre­
sentando verificações sem dúvida significativas sob o ponto de vista prático, 
uma vez que facilitarão a interpretação da prova sorológica sempre que, pre- 
ventivamente, por diversos motivos, gamaglobulina chegou a ser usada, espe­
cialmente para a proteção de pessoas grávidas.

INTRODUÇÃO

A rubéola, conforme está sobejamente 
demonstrado, ao acometer mulheres grávi­
das, pode motivar a ocorrência de altera­
ções de diversos tipos nos produtos con- 
cepcionais. Em virtude de tal fato, o cor­
reto diagnóstico e a prevenção dessa in ­
fecção passaram  a merecer atenções mais 
constantes e aprimoradas. Deve ser reco­
nhecido, a propósito, que as possibilidades, 
concretizadas nos últimos anos, de utilizar 
provas sorológicas apropriadas e de usar 
vacina preventiva representaram  progres­
sos m arcantes no sentido de atenuar o ris­
co mencionado.

A administração de gamaglobulina após 
contato com pessoas doentes com a fina­
lidade de evitar o desenvolvimento da vi­

rose e, também, com os intuitos de ate­
nuar a intensidade do processo mórbido e 
de, uma vez instalada claramente a infec­
ção, to rnar menos provável a ocorrência 
de danos fetais, tornou-se medida bastan­
te divulgada e adotada, apesar das incon­
sistentes informações sôbre a real efeti­
vidade da mesma. Diante dessa situação, 
muito comum pelo menos no ambiente 
onde exercemos nossas atividades, consi­
deramos necessário verificar se a injeção 
do componente sérico referido poderia 
eventualmente motivar modificações dos 
resultados da reação de inibição da hema­
glutinação para o diagnóstico da rubéola, 
prova laboratorial adotada, com razoável 
freqüência, quando o diagnóstico é desi- 
derato almejado. Existindo influência dês- 
se tipo, como é fácil compreender, inter-
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pretações errôneas ficariam estabelecidas, 
gerando condutas inconvenientes sob o 
ponto de vista prático.

MATERIAL E MÉTODOS

Observamos o sucedido relativamente a 
12 mulheres, brancas e com idades variá­
veis de 21 a 35 anos, que se encontravam 
grávidas. O período gestacional nunca era 
superior a quatro meses e em cada uma 
delas injetamos, pela via intramuscular, 
20 ml de gamaglobulina. Essas pessoas, 
segundo fomos informados, não haviam, 
recentemente, estado em contato com 
doentes acometidos de rubéola ou recebi­
do outras doses do citado constituinte do 
sôro; além disso, inform aram  não ter so­
frido da virose anteriormente.

Pouco antes da administração da ga­
maglobulina, estando as mulheres em je­
jum, obtivemos amostra de sangue para a 
realização da prova de inibição da hema- 
glutinação para o diagnóstico da rubéola. 
O mesmo exame foi repetido, para  compa­
rações, com materiais idênticamente co­
lhidos 15 e 30 dias depois.

Cada frasco de gamaglobulina, a  ser 
diluída em 2 ml, continha 250 mg. Usamos 
sistematicamente preparações liofilizadas.

Para a execução do teste sorológico ado­
tamos a técnica relatada por Stewart & 
cols. (2) . Utilizamos hemácias de pintos 
de um dia, antígeno comercial (“Flow La­
boratories Inc., Rockville, Maryland, USA”) 
com título de 1/128 a 1/256 e quatro uni­
dades hem aglutinantes. Para remover ini­
bidores inespecíficos, “tratam os” os soros 
com heparina-cloreto de manganês, de 
acôrdo com instruções de Dold & Nor­
throp (1).

Praticamos as reações com soros diluí­
dos na razão dois, a partir de 1/10. No 
que diz respeito a alguns casos (ns. 1, 2, 
3, 4, 5, 6 e 7), paralelamente houve “tra ­
tam ento” das amostras de sôro por meio 
do 2-mercaptoetanol, conforme preconiza­
ram Uhr & Finkelstein (3), para caracte­
rizar os tipos de anticorpos predominan­
tes; a ausência de diferenças significati­
vas, iguais ou maiores do que duas dilui­
ções, caracteriza os referidos como IgG, en­
quanto que diminuições expressivas indi­
cam a presença dos rotulados como IgM.

RESULTADOS

Os resultados obtidos estão indicados 
no Quadro. Nêle não registramos os cor­
respondentes aos exames posteriores à u ti­
lização do 2-mercaptoetanol, mas inform a­
mos que êles permaneceram sempre inal­
terados, relativamente à am ostra de san­
gue prévia, como também às duas que se 
seguiram ao uso da gamaglobulina.

COMENTÁRIOS

Diante do que foi exposto, considera­
mos viável registrar os comentários adiante 
especificados.

1 — A gamaglobulina, de forma bastante 
evidente e conclusiva, não ocasionou alte­
rações dos resultados da prova de inibição 
da hemaglutinação para o diagnóstico da 
rubéola e essa verificação constitui o que 
fundamentalmente pretendíamos analisar 
a propósito do presente estudo. Em ta re ­
fas de caráter prático e rotineiras, a admi­
nistração de gamaglobulina não represen­
ta, portanto, empecilho à usual interpre­
tação do exame em apreço. Salientamos, 
porém, que não empregamos imuneglobu- 
lina hum ana anti-rubéola, ainda rotulada 
como hiperimune; esta menção parece- 
-nos conveniente, a fim  de evitar extrapo­
lações não justificadas.

2 — No que concerne a nove mulheres 
(75%), detectamos a presença de an ti­
corpos, apesar do critério seletivo adotado,, 
que previu inexistência da doença an te­
riormente ou contatos recentes com indi­
víduos acometidos pela infecção. Assim, 
fica mais uma vez ressaltada a ocorrência 
não rara  de processos inaparentes ou sub- 
clínicos. Além disso, enfatizamos também 
o registro, às vêzes, de elevados teores de 
poòitividades, mesmo diante das circuns­
tâncias já  lembradas.

3 — Outro fato merecedor de especial 
menção, acreditamos, foi a  reprodutibili- 
d^de dos valores correspondentes aos dife­
rentes casos, o que é claramente apreciá­
vel à análise do Quadro e deixa patente 
inegável virtude inerente à prova labora­
torial que utilizamos para  o diagnóstico 
da virose.

4 — Quando procuramos determ inar os. 
tipos de anticorpos detectados, de form a
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sistemática revelamos serem êles classifi- recentes. Tais observações podem ser en-
cáveis como predominantemente IgG, tra - caradas como complementação qualitativa
duzindo então infecções anteriores e não da pesquisa que efetuamos.

Q U A D R O

RESULTADOS DA REAÇAO DE INIBIÇÃO DA HEMAGLUTINAÇÀO PARA O DIAG­
NÓSTICO DA RUBÉOLA, ANTES, 15 e 30 DIAS APÓS A ADMINISTRAÇÃO, A 12 MU­

LHERES GRÁVIDAS, DE 20 ml DE GAMAGLOBULINA

Caso No Prévio
15 dias após a 
administração de 

gamaglobulina

30 dias após a 
administração de 

gamaglobulina

1 — M. I. R ...................................
2 — C. T .......................................... 1/2.560 1/2.560 1/2.560
3 — M. G. E .................................. 1/320 1/320 1/320
4 — T. J .  T . J ............................... 1/640 1/640 1/640
5 — M. C. A ................................... 1/160 1/160 1/160
6 — M. G. B .................................. — — —
7 — V. L. H. O ............................. 1/640 1/640 1/640
8 — I. A........................................... — — —

9 — A. S .......................................... 1/160 1/160 1/160
10 M. C. L ................................... 1/80 1/80 1/80
11 — I. S. B ................................... 1/160 1/160 1/160
12 — R. B .......................................... 1/160 1/160 1/160

(—: negatividade da reação)

SUMMARY

The authors investigateã the eventual influence of gammaglobulin admi- 
nistration on the results of hemagglutination - inhibition test for the diagnosis 
o f rubella.

Single doses of 20 ml were injecteá intramuscvlary in 12 women. Evahia- 
tions carried out 15 and 30 days thereafter did not âisclose any changes in the 
ántibodies content in  relation to those previously detecteã, presenting findings 
of interest from the practical standpoint since they will aid serologic tests 
emiluation every time that, as a preventive measure, gamniaglobulin was used 
for various reasons, chiefly for -protection of pregnant women.
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